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O lerrarrzcz da nossa hcrìadeira 

No primeiro numero do nosso 
querido jornal, escrevemos o se-
guinte: 

«Como velha usança dos nossos 
maiores, nós, que votamos amor cu-
tranhãdo ás gloriosastradiçóes por-
tuguezas, salidanlos cortezmente os 
nossos camaradas locaes, com quem 
é desejo nosso viver sennpre em boa 
liarmorria. 

Pode por vezes suceeder que, pa-
ra fazer resaltar nitida a luz da 

proiigar a corrente verdade, ou  
mentirosa do--erro, tenhamos de de-
sensarilhar as armas certeiras da 
discussão e terça-Ias com os adver-
sarios dos sagrados principios, que, 
com desvanecimento e orgulho, pro-
fessamos. 
Ainda mesmo n'essas pugnas, por 

ruais ardorosas que tenham de ser, 
it . maneira dos, duellistas . nos terlr-
pos cavalleirescos da I+Idade-Media, 
que se, cumpriurentavam rio aeceso 
da lacta, a nossa perna monta es-
vurmará o odio, que macula, nem o 
veneno« que mancha. , 

Deante de nós, sempre altiva se 
erguerá, aquella maxima sentencio-
Sa : interfteite errores, diligi.tc lu)-
Mines, combatei o erro, mas amae 
os homens. 
Hasteamos consequentemente„ a 

bandeira branca da paz, em cujas 
dobras bem se podem abrigar todos 
os que trabalhara com recta inten-
ção.» 

Ainda n'esse nlesino numero, co-
uro evidente reforço das palavras 
acirra trarrscriptas, fizemos a seg 
te declaração : 

«Este jornal nunca descerá ato a-
taque pessoal, item acceitaráL dis-
cussóes que nãio sejam de princi-
pios e sempre de luva branca». 

Desta orientaçãto nunca nos w-
i'edaremos,, procurando trilhar eorn 
ser•enida,de, com o auxilio de Deus, 
a conducta que nos imptizéntos, ti•a-
liall1anc o por Deus, pela Pat.ria e 
por 13arcellos. 

este o lemina da nossa bandei-
deira, como é o pharol por onde 
nortearemos os nossos passos. 

Isto veut a proposito d'r.ins reirio-
ques de collegas -locaes, que nem 
sempre têm primado pela lealdade 
jornalistica, lealdade que deve ser 
o tirnbrer dos que labutam uai tare-
fa, embora por vezes ardua, da ctlii-
(-açâo social. 

Clarissimo que raio tentos i*çs-
polidido e continuaremos a nato res-
ponder. Aqui fica a justificação elo 
nosso procedimento. 
A redacção ('este jornal, bem co-

pio os seus collaboradores, nãto se 
furtam itera fogem à discussão das 

verdades que proclamarem, como 
dos principios que, coai honra, pro-, 
fessani. Isso, porém, sempre que re-
conlle(,,ain nos a(-lvers-arios seried,, ` 

de e sinceridade. Para verrinadas e 
insultos, embora encapotados, não 
ha resposta. Teriamos então o « di-
ze tu, direi eu», com um largo se-
quito ele regateirices, que rebaixam 
a impretisa e " das quacs nenhum 
proveito aufere a causa defendida. 

Dos nossos adversarios, sempre 
exigimos, como elementar dever de 
boa educação, que rios concedam, aL 

libe,rdu,,cln, de pensar livremente, ela-
bora em oppnsiçsto ais suas ideias, e 
de professar os principios chie a sã 
razao e recta consciencia nos suh-
gerem, tanto mais chie esses sºì,o os 
principins da>, moral ehristãt, sem a 
qual nato pode haver estabilidade e 
ordem na sociedade, e ess,-s eãio os 
principios que criçararn e cobriram 
de gloria os fastos da nossa ITisto-
ria, onde, a Fé escreve as, estroplies 
portentosas da nossa iuirriorta!1 e 
inegualavel epopeia. 

E eousegneutctlrente, de ehlierar 
e tailibeln flt(e t9"atP.T9bCLl1í2d9LIP, se 

nos dirijam, porque, embora adver-
sarios irledru,tiveis, sôrnos cidadãtos 
portuguezes, sônios filhos da mes-
ma Patria, que meia senrpre, betu o 
sabeinos é t)inrbern o deploramos, a 
todos sabe tratar com egital cari-
nho, antes maltrata, escarneáe e até 
expolia a1quelles que mais ficis sub-
(litos sâ0\e portanto os_ mais presti-
mosos tatinlbem. 

Usálydo `cornitosco (Ia liberdade e 
fra'tter11i11aLcle, i'eceberãto rgr(•aln•err.te 
de nós todas as attenções e respei-
tos, que a rlilrgtlelrl sabemos rega-
tear, ainda mesmo que ernpurilicnr 
bals=h, a cujos principios e credo 
rios nao possamos , acolher. , 

Alii frcarri estais ligeiras conside-
rações, c+our a, affir natçã,o de rr:i.o se-
relll despi-11a101•QSas, pw-a rtenhitnì 

col](; a, antes tini nollru, appelo pa-
ra a corrccçãto jnrrtaÌisticar. 

O publico tainbem fica sal)endo 
da razâo do rtosso silencio, quando 
tenha de, o haver, e, oxalá, que iiun-
ca tal haja de srrceeder. 

Ao assunipto uãLo voltaremos, por 

o julgarmos dispcllsavel. 

Nato ficarialnos, todavia, bem cora-' 
mosco mesino se nãto repetisseruos o 
(late, lia sete trezes, aflirnlarnos, em-
bora, protelando a serie de artigos 
começados e que nos ferram sugge-
ridos pelas sabias instrucções pas-
toraes que o venerando e illl.istrc 
episcopado portiìguez dirigiu ao ele-. 
ro e ficis, seus stlbditos espirituaes. 

Aos/collegas que rios teem penh,í-
rado corri palavras de louvor e rios 

,l 

toem confundido com os réquilites 
da sua boa camaradagem, os pro-
testos elo nosso reeol111ecrniento. 

Bsi 

(,'le••icalis•nv ! 
Conceito amorpho que os clero-

phobos de todos os feitios irão ces-
sam ele corporisar em proporçoes 
phantasticas, horripilantes, pa,rkL 
eunbasbaca•r as turbas ignaras e des-
prevenidas. 

Logar conimuin c6m que, apesar 
de estalado, de th,  repetido, mão 
cessam de entrernear as suas viru- 
lentas verrinas contra a Egreja e 
seus ministros. 

Inimigo temeroso, que, por 
-tre nebulosidades sinistras, se, Ihes 
antóllta rilinaz, terrificante. u Cri— 
travar o carro triumpli,,lÁ do pr'n-
gresso e a provocar-lhes, aos anti-
clerieaes, iiiTi permanente estado cie 

obsew10 ! 

I'l:orrorisa-.os a « sirlgCIati sotAina do 
padre; apavnra-os uru simples lia-
b•ito inonastico; enraivece-os a ne-
gra roripeta do jemuita. 
l afinal para que taritcì p vor ã 

vista ('esse phalitastico bando cie 
corvos, aliaz rnoflerisivos 

. Paira quê tanto pavor, /tanto es-

carceu, se os lrtailires santos (?) do 
calendario, do livre-peiisauiento- 
os super-lrouzeris da retortua pro-
testante e os precursores dos prin-
cipios de 89, esses heroes sublima-
dos que vie1•ant despcdac,,ar as fI-
gernas Chie a'.cor•rentavaLni a coiiset-

encia Inirriana e punham entraves 
atos orais a.levantados vôos do sento 
—paga quê, repito, se estes tarm-
bem, foram. eler•i coes ? ! 

Siar : Martinho Lui•liero, o inicia-

dor da ti pseudo-reforma protestan-
te, m. ) foi Bile frade `? 

Viva há pois fr. Martinlul Luthe-

ro!... 
E Ilenrique , %vvinglio não toi a-

caso padre `? E João Cauvin (Cal vi-
no), o fourcntador .da reformma cru 
França, não foi um beneficiado ec-

clesiastico ? 

Depois temos Francisco Araria 
Arset ( Voltaire) que foi educado rio 
collegio dos jezt•itas de Pariz, onde 
uni elos seus mestres lhe` predisse 
que viria a ser o porta-bandeiras da 
impiedade ela França. 

Ora. viva o jezulta Voltaire! .. . 
João Jacques Potisseau, outro 

gros liQunet d'a elic}-clopedia, pro-
testante ertr Genabr•a, onde, nasceu, 
catholico cal Turim, foi tatrnbcui se-

luinar•ista ! 
,I descendo paira a vulgaridade, 

paira a llne-dratnia do nosso nnC.io li-

I, 

o 

Bichas de rabear ' 
t ' (Algumas pessoasse tem quei-
xado da falta d'uniformidade 
nos varios talhos d'esta villa.) 

.<—Amigo Zé Manhoso, escreve alguem, 
Couto com tua veia brincalhôna, 
Para que andar me faça n'uma fôna 
Certos bichos maraus...Não sabes quem?... 

Pucha pelo tdutiço e advinhal... 
--Alguns donos dos talhos desta terra 
Que, sob o pretexto d'esta guerra, 
Elevam mais o preço da chichinha.. _ 

Já oito tostões houve quem pedisse 
Pelo kilo da dita—e que não risse!— 
Quando os outros a seis a estão a dar!... 

Que castigo merece o explorador? 
—Meia duzra de Bichas, sita senhor, 
Mas d'aquellas que o façam... rabear...» 

Não concordo eo'alvitre, amigo meu; 
Bichas de rabear deitar á porta. 
De quem 'xplorar o povo não se importa,. 
Era o mesmo que dar-lhe, em vida, o ceu!.._ 

Bichas d'estas se deitam só p'las festas 
Ou em honra dos, grandes philantropos,-` 
Depois d'esvasiados róseos copos 
D'aquelle que nos põe, no testo, arestas... 

Mas áquelles que o publico exploram 
E que de o confessar até não córam, 
Se devem ('outra especie aplicar!... 

Trêz duzias, bem contadas,--ólarél— 
No sitio onde se dá... o pontapél 
Trez duzias,mas ... das outras...de sangrar.... 

.. Zé 3,fanhoso 
o 

vre-pe,nsadorrquantos e quantos nâo 
tenros nós que receberam a educa-
ção da Egreja,. ais vezes fradesca e 
até jezuitica pura ? , Esta educação 
retrograda não lhes atrophiou a lrr-, 
telligellcia, porque se alaram les-
tos, subtis, ás sublimes regiáes do 
livre-peiisanícnto e hoje prezam-se -
de anti-elericaes enragés !.. . 

Honra pois à Egreja -- deviam 
proclaarrar• ob livres-perrsador" — 
pol•que taes filhos tem dado ao pro-
gresso dar hlrutanidade ! Filhos, sinr,- 
porque, euibora rebeldes,.sã.o ou fo-
ram filhos d'ella. 

catholicos;-. rtão nos sur-A rrG , 
preheridem, nem agoniam estas a-
postasias de irut,,-ws que foram nos— 
sos na fe,, não; que tudo isso estai 
dentro do plano geral da Providen-
cial, que do mal sabe tirar bem. E, 
ele feito, resultam em beta para a 
Egreja, e indirectamente para o pro-
gresso da linnranìdade, já porque é 
salutar , Egreja sejam, eliminados, 
do seu tronco vigoroso os ramos 
seccos, gangrenados, já porque na 
lucta,.na adversidade,é que ella e as 
alteias se deparara e retemperam na 
virtude. A Egreja e as almas—di-
ziá Monsabré—são corno o mar: as 
tempestades são-lhes propicias. E 
Lacordaire: assim como de ferir ureia 
pedra se produz unia chamma, assim 
tanrbem é preciso ferir à alma para 
q?c d'ella brotem aL luz, a grande-
zai, o heroismo; o devotamerrto, mil 

thesour•os oceultos. 

Não os odeia, não, a Egr(;ia, nem 
os teme, esses filhos rev61tados, por-
gire tem a certeza de ser indefecti-
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vel e sabe que elles, simples instru-
mentos na mão omnipotente ele Deus, 
executam apenas um fim providen-
cial; lamenta-os e, por vingança, 
perdoa-lhes e ora por elles conso-
ante o exemplo do seu fundador: 
Pater dimmitte illis.. . 

V. A. 

Os nossos soldados em Franca 
Recortamos o seguinte comino-

vente e significativo trecho, que 
exalça as qualidades moraes do nos-
so soldado e os admiraveis effeitos 
da Fé, no momento do perigo, Xii-
ma carta do capellão militar, revd. 
Luiz Lopes de Mello: 

«E' consolador esse quadro de 
elevação moral, que a lacta e os 
perigos da guerra nos põe deante 
-dos olhos, a cada instante! 
Uma companhia inteira,' que se 

prepara para seguir para o jront, 
nos ultimos dias que precedem h par-
tida, as communhóes suecedem-se 
de manhã e a noite; da meza santa 
da Communlittio approximam-se le-
vas suecessivas: em todos ha um re-
colhimento, um fervor, a que não 
estamos habituados e que commove. 

São bons rapazes, excellentes ra-
pazes, a quem tantas vezes o con-
tagio do mal faz parecer malis, e 
que, chegada a hora de Deus, para 
Deus se voltam, a Deus se dirigem, 
pedindo as forças indispensaveis pa-
ra o cumprimento inteiro do dever... 

Que admiraveis exemplos de Fé, 
de confiança, de candura ine,5mo! 
Chega a gente por vezes a admi-

rar-se da, innocencia e simpliéida-
de d'estas almas, que Deus faz pas-
sar pelas nossas mãos,* n'este eq'di-
nho depurador de sentimentos, que 
e a guerra. 
Que admiraveis sentimentos 1 
Encontrar n'lim meio, que todos 

temos como singular exemplo e sym-
bolo de corrupção moral, almás can-
didas de rapazes, que são homens 
feitos, em quem a santa pureza 'en-
contra, permanentemente rigorosis-
simos observadores; sentir deante 
dos desalentos tão frequentes, que 
as saudades .e os receios pelos que 
ahi ficaram tanto espalham em ge-
ral, almas serenas é simples, que 
.creem com unia fé a que irão esta-; 
mos nada liabiti.iados, e esperam 
com uma confiança em Deus, que 
attinge por vezes a força da certe-
zal... 

E' aqui que o nosso bons povo 
mostra bem as suas bellas qualida-
des moraes.» 
Que cõmmovente ! As cominu-

nlióes, com recolhimento e fervor, 
a súceederem-se, de manhã e á noi-
te ! Soldados a orarem e a espera-
rem, com confiança em Deus, cori-
fiança .que attinge por vezes a for-
ça da certeza! 
Como o nosso soldado é bom! 

Como a Fé os tornatão grandes! 

PELA PAZ 
Manda Sua Ex.a Revd.ina oSnr. Ar-

cebispo de Braga, que, emquanto durar 
a guerl'a, uma vez por mez e em dia e 
hora convenientes, se façam, nas egre-
ias, preces pro pacr na forma do ritual 
romano, para as.quaes deve ser convi. 

dado o povo com a devida antecedencia; 
e aos domingos e dias santificados, resa-
do o terço do rosario, como de costume, e 
antes do Tantum ergo, se recitem as pre-
ces que vêm publicadas na « Acção Ca-
tfiolica • ' 

QUEM CANTA. ..  

A UMA SENHORA: 

Como estamos longe do clangôr 
das batalhas. , 

Vê V. I:r.a como o nosso sol, oco 

esconder-se, nos lembra ds vezes as 
labaredas do j o g o, os goivos dos 
nossos jardins e até mesmo as c7aa-
gas do ca•zrerôso - pedaços sinis-
tros e tristes que os olhos jóccznz ? 
E vê como depois a nossa lua, pal-
lida, vens brangrcear o nosso solo, 
espelhar-se, na nossa terra -- a en-
farinhal-a de prata? E vê como de-
pois apparecena as estrellcas, lampa-
das vivas, enz cardunze.s, a matisa-
rem a aboboda que nos cobre - um 
manto de setim inarchetado rle dia-
mantes ? 

Congo estamos muito distantes dos 
logares sinistros !.. . 

Como é bonito viver em Portu-
gal, n'este florido canteiro do Ali-
nho, d sombra dos montes... e lon-
ge - assim tão lo?age ! - do sonz 
rijo das batalhas, do clangôr das 
trombetas, senz receio de que sobre 
as nossas casas chovam as granadas 
destruidoras. . 
Nem caos nossos auvidos chegais, 

as ordens sinistras cios generae.s, 
que mandam avancctr, quo imp•ean 
a lacta corpo a corpo, que mandam 
matar e morrer! Não ouvimos gemi-
dos nem, sentimos o estertor horri-
vel dos moribundos- o apagar da 
vida de um corpo retalhado pelas 
granadas.. . 

Conto estancos bem, assim tão lon-
ge dos logares sinistros !.. . 

E sabe, ,Ex.` S'zzr.a, o que para 
ed teem mandado d zcr os nossos ir-
mãos gcae forcem combater o íninzi-
go em terra extranha ? - Que re-
gam por ld ºnuito, por si e, pelos 
seus. Que o povo que os cerca é una 
bom povo, muito amigo de visitar os 
templos e que as egrejas estão sem-
pre cheias de, militares e de paisa-
nos. Que era todo aquelle povo, no 
que combate e no que não combate, 
lia muita f é. E que o mais teimoso 
dos indi fferentes e, até o maior dos 
impios - se f uz M em crente e -
crê ! 

... Alas nós estamos muito ousa 
tantas dos logares sinistros, não ve-
mos como é aquella luctçc de mons-
tros, não a sentimos nem a imayi-
namos... apenas nos chegam ca 
os echos da victoria .. . 

E é por isso, Ex.nttt Synr•', que 
ha por cá quem diga e aconselhe: 
que não é de, joelhos e, máos ergzai-
das deante dos altares, nos templos, 
moas ele pé, e bem firmes, nos cam-
pos de, batalha, o posto cios nossos 
soldados ! 

_Ah! Que se Nun'Alvares, o mai-
or guerreiro de todos os tempos, vi-
vesse aínda, os seus labios que sor-
riam. parca o Ceo no fragôr das ba-
talhas podiam dizer ao ouvido dos 

que assina jallam e, aconselhara, se é 
só de pé e bera fg,?mms, nos campos 
de batalha, que o soldado portzéquez 
sabe triuncpltar! Elle, que ajoelhava 
entre a penedia, de, olhos fixando o 
Céo e de, ncãos erguidas, podia dizer 
onde se ganha alenta e1 onde se, re-
cebe a coragem estoica que produz 
as maravilhas do triumpho! 

V. Ex.a, que é crente, que cré, 
não deixe de cís mtclhe-
rés dos soldados que partirerc, as 
suas folhas ou ds suas noivas, que 
resar nos templos pela victoria das 
nossas armas é t lzliecrz bestar pela 
causa por que elles v(io bater-se. E 
elles o jrzrá..o. 

.." que, quem tiver na guerra 
alguem que lhe seja querido, 7ia-de 
aqui ouvir e sentir, - conzo elles ld 
o ouvem e, sentem, - o cla,,9zgôr rijo 
das batalhas, o toque aspero dos cla-
rins, a voz forte dos geneg,aes e.. • 
o assobiai' sinistro' das .balas - os 
chuveiros jormidaveis de obuzes, o 
estertor horrível cios moribundos 
o apagar da vicia de, um corpo reta-
lhadó pelas gravadas. . 

. +4 

PÓ dos tempos 
Quantas fozes uma affirrnação tem 

a sua c,)nf ,macio em mais breve espa• 
ço de tempo do que se julga! 

Ora é 0 caso. 
No ultimo numero, noticiamos uma 

victoria dos_ miguelistas sobre os cot"js. 
titucionaes. 

Hoje mostramos o verso da acção: a 
ultima batalha entre miguelistas econs-
titucionaes. 
A 16 de 11aio de 1831i• foi a batalha 

de Asseiceira, perdida pelos miguelistas. 

A. X17. 

Subscrição Nacional 
para a assistencia reli-
giosa em campanha 

918:945 
7:620 
7:000 
8:080 

40:490 

298:13,5 

Segue-se a lista dos subscripto-
res Ida freguezia de Barcellinhos: 

Padre Agostinho da Cunha Sotto Mayor, 
5:000. Padre Adelino de LimaMiranda,5:00. 
Conselheiro Joaquim Gualberto de Sá Car-
neiro, 5:000. Luiz d'Alnteida Ferraz, 2:(XX). 
D. Maria Clementina Chaves Marques, 
João Baptista Maciel, 5(X). 1). Anna' Maciel, 
500, M. Maria do Carmo Vilhena, 500. Emi-
lia de Lima, i>C0. Anna d'Arau,jo, 500. Fer-
nando José Dias, 500. José da Grau Faria, 
500. Domingos Martins, 500. Joaé uim Anto-
nio de Figueiredo, 500. José :Maria Gonçal-
ves, 500. José Antonio Pereira, 500. Joaquim 
José da Costa,500, lllydio Lopes Falcão, iÂM. 
José Antonio (le Souza, 500. José Alves de 
Faria, 500. D. Anna de Pauta Santos, 1:0(X). 
Agostinho Lopes tios Santos, João Go-
mes da Silva, W. Manoel de, Souza Villas-
Boas, 500. Manoel da Costa Carvalho, i>00. 
Manoel José Alves, -M. José Joaquina da 
Costa,.500• João Pimenta, 500. Dr. José Bel-
leza, 200. Domingos Cardoso, 200. Manoel 
Gomes Gandra, 200. D. Maria Vasconcellos, 
`_'00. Francisco Vasconcellos, 200. Joifo d1 
Silva lunior, 200. Iosé de Vasconcellos, 2(X). 
José de Magalhães, 200. Domingos José da 
Silva, 2(X). D. Latira Mnlhejro ale Macedo, 
200. Manoel da Silva, 200. Herminio Gomes 
de Faria, 200. Antonio José Pereira, 200. D. 
Anna de Sá, 200. José Fernandes (1•e Faria, 
200. Custodia Luiza de Souza, 2(X). Francis-
co da Costa Carvalho, 200. Manoel José d'AI-
néeidu, ç'c0. Antonio d:i Silva Capêllo, t',0. 

Transporte   
Panque   
Remelhe  
Pereira  
Barcellinhos  

João de Lima, 14'). ,Dose Antonio de Figuei-
redo, 100. Anna Joaquina Simões, 100. José 
Fernandes da Cunha, 100. Fernando Faria 
Figueiredo, too. Antonio Joaquim Coelho, 
too. Evangelista de Souza, too. José Gomes 
Gandra, too, alaria da Costa, 1oo. José da 
Silva Cruz, too. Manoel José; d'Oliveira, too. 
Manoel Rodrigucs, too. Manoel da Silva, 
too. Cleméntina Goma, too. Joaquina Roza 
de Barros, too. Francisco Alves Simões, too. 
Anna das Neves, too. Anna Benedieta, too. 
João Evangelista Alvellos, too. Maria do 
Carmo, too. Joaquim Monteiro, too. Joaqui-
na Simões. too. José Alves Baptista, too. 
José doa Santos Cunha, too. Palmyra En-
gracia do Sacramento, too. Francisco Perei-
ra too Rosa Vistoria, too. Ludovina da Sil-
va, 100.. Violaste d'Arau,fo, too. Angelina 
d'Oliveira, too. Joaquim Pereira, too. José: 
:['Almeida, 6o. Domingos Pereira dai Silva, 
2o. Antonio Luiz, Domingues, 4o. Maria The-
reza (te Jesus, 2o. Estefania Augusta, 3o. 
João José (1'Oliveira, 4o. João de Souza, 6o. 
Sento Amua da Cru 4o. Luiza Roza Portel-
Ia• 4o. Maria Roza da Ponte, 2i). Manoel 
Luiz Pereira, tio. Francisco Gomes Ferreira, 
4o. Antonio Luiz Monteiro, 4•o. José d'Oli-
veira, 4o. José Antonio Tôrres. •o. Manoel 
Anta, 2o. José Quintella, 2n. Roia Bicha, 
2o. Joaquim Garrido, 2o. Domingos Gandra, 
4o. Joaquimt da Costa, 20. Manoel da Costa 
Lima, 2o. Pauto (ia Silva, 20. Domingos Lu-
cas, 2o. Augusto da Costa Campos, 6o. Ca-
rolina Martins DIeira, 6o. João de Freitas 
Costa, fio. Maria Luiza, 4o. Francisco Gomes 
de-Faria, 20. Fernando Antonio Pereira, 4o. 
Antonio Gomes de Faria, 4o. Vasco Emilio, 
2o. Constantino Pimenta, 4o. Thomaz Au-
gusto da Silva, 60. Rodrigo da Cruz Nasci-
mento, 4o. Narcizó Pimenta, 4o. João da 
Cruz, Nascimento, 40. Domingos Ferreira As-
pra. 4o, Bernardina Rosa Martins, 2o, Ma-
noel Joaquim da Silva, 2o. Francisco Salga-
do. 4o. Manoel Ribeiro, 6o. Manoel Ferreira, 
6o< Antonio José Cardoso, 6o. Mecias Simões 
e irmã( Maria, 6o. Domingos de Carvalho A: 
morim, 4o. José Pert+ira da Silva, 4o. Jqa-
quini Antonio Torres, So. Camillo da Silva 
Ferreira, 2o. Maria da Graça, 6o. Antonio 
Augusto Torres, 4o. Clementina da Costa, 
4o. Joaquina Gomes dc, Faria, tio. Anna Bran- 
ra Garrido, 6o. José de Souza, 6o, Silvina 
Rente, fio. José Augusto (],'i Silva Rente, fio. 
Não se sabendo de quem, So. Total 4o:4Ro. 

Patriarcba de Lisboa 
0 nosso presado cóllega = A Ordem, 

de Lisboa, garante ser absolutamente 
destituido de fundamento d de verdade 
tudo quanto se tem escripto sabre  i 
proxima resignação de Sua Eminencia 
o Senhor Cardeal Patriarcha, que Gto 

superiormente vem dirigindo a diocese 
que a Egre'a lhe confiou. 

Q/•1__.5_ 

Novos tempos 
Diz a - Capital»,  jornal republicano 

de Lisboa, que o ex-minístro da justiça 
snr. Mesquita de Carvalho, gastou pelo 
seu ministério, com o seu automovel, a 
linda sommá de 2:575U30 em dez 
rnezes. E que d'esse automovel se ser-
viam as suas creadas para irem todos 
os dias á praça da Figueira fazer com-
pras. 
E lembrar-se a gente das campanhas 

rnoralisadoras d'outros tempos ! 

oi: 

Foi prohibida a realisação do Con-
gresso da Juventude Catholica, em Vi-
?eu, pelo respectivo Governador Civil. 
E por que lei ? A arbitrariedade. 
Qual o direito? 0 do funil. 

r 

0 « Times» diz que os contrarios ao 
reá meti portuguez actual intrigaram 

contra a alliança ingleza. E que os com-
promissos tomados com a Inglaterra fo-
ram voluntarios. 

Compromette rnonarchicos'e republi-
cano. E uns e outros dão sorte:.. de 
$e descobrirem ? 

Congruas parochiaes 

Já o jornal local Foilia da Manhã , 
se referiu ao assumplo. E muito bom. 

No domingo, nas varias egrejas des-
ta villa e ria occasião das missas, foi (la-
do conhecimento aos catholicos de Bar-



cellos da grave obrigação moral, que to-
dos teem, de concorrerem com suas 
oblatas para a sustentação do seu Pa-
rocho. 

E' que a maior parte dos catllolicos 
d'esta villa, uns por desconhecerem as 
circumstancias, outros porque não pen-
saram ainda no caso, entretidos como 
andam nos encargos individuaes, outros 
por uma apathia que os tem entorpeci-
do, não tem até hoje concorrido com o 
que era de esperar. 

E a commis3ão, já formada anterior-
mente, que sobre seus hombros tens ti-
do o pesado encargo de bater a algu-
mas portas, resolveu fazer tini caderno 
dos Fogos d'esta villa; tributar cada fo-
go equitativamente ou tanto quanto pos-
sivel eqúitativamente, fazer conhecer ao 
Barcellos catholico a divida de honra, 
flue tem em aberto com o seu Parocho 
e, finalmente, receber de cada um a-
quillo com alue pode concorrer. 

E' claro que não é uma contribuição 
fiscal, cujo não cumprimento dê origem 
a um relaxe; nem é uma divida, cujo 
não pagamento dê logar a um processo; 
é simplesmente uma prestação de facto, 
para cuja realisação coage uma crença 
que se manifesta exteriormente, não só 
cóm palavras como lambem em obras, 
como devia ser: Pela obediencia aos Bis-
pos portuguezes que, na sua pastoral col-
lectiva, ensinam ao povo a obrigação de 
coniribtiii- para a congrua dos parochos 
e para o culto; porque quem vive para o 
altar do altar deve viver, como diz a 
escriptura; porque é digno o operario 
cia sua recompensa; porque não se rorn-
prchende bem flue se imponham obri-
gações, como são e graves as parochiaes, 
e se não concedam direitos, corno e por 
(lireitd natural, a conservação pessoal e 
portanto a sustentação. 

Todos devera, por isso, contribuir na 
medida das suas forças, na medida das 
suas posses. 

Que pobres e ricos, proletarios e ca-
pitalistas se compenetrem deste dever 
moral., E Barcellos catholico saldará as-
sim com dignidade a divida em aberto. 

TnImulo fis viuüas 
E' consoladora e promelledora a nas-

tença de vinho. E' ur{lente não demo-
rar a sulfatação e, logo a seguir, o en-
xoframento. 

0 mildiu já appái,eceu. Remediar 
emquanto é !empo. 

Pena é que, por falta de transportes, 
as adegas estejam quasi todas serra te. 
rem effectuado as vendas dos seus vi-
nhos, da colheita do anno Gndo. 

D'eslas cousas perluenas não cuida o 
ministerio do Sni-. Coninir !.dador•. 

A Villa dia a dia 
Mez de Maria 

'Peem tido bastante assistencia o Mez de 
14aria, que se 1 alisa na Égrej;i da Or(loru 
`Terceira, tolos os dras,aís (i e oleia horas da 
tal de. 
A festa e conclusão do mez realisam-se no 

(lia :3 de junho. 

Professor 
E'oi norueado professor da escola de Ma-

nhente, o snr. João Peixoto da Costa. 
(~umprirnentanlo-I0 por isso. 

Santa Sé 
0 Santo Padre nu »(lou dar aos l,ituanios, 

que tanto teeui sofrido com a guerra, a quan-
lia de 2ostrx) francos. Por elles quer que pe-
çam os catholicos enr suas orações e d'elles 
se lembrem corri o auxilio da caridade. 

S• 1':x.B o Sur•. Areehispo de Braga ordenou 
(lua, por elles se lizes2crtl l,reces em todas as 

parochias da archidiocese, na dominga da 
Oitava da Ascenção e que,nessa occasião, se 
fizesse uma collecta para os soccorror. 

Corâa Serafica 
Desde que entrou Maio, e por motivo de 

outras devoções, terra sido esta menos con-
corrida. 

Parece que se está ira disposição de a sus-
pender. 

Instituições de Assistencia 
'Foi publicada uma Portaria aetern)ivatr-
do que as Instituições de Assistencia orga-
nizem o inventario de todos,os seus bens. 

R nova cadeia 
Já foi superiormente approvado o proje-

cto da nova cadeia comarcã.. E. naturalmeti-
te porque na sua memoria descriptiva se 
faz referencia ao systhema das prisões cor-
reccionaes e preventivas da America, Ingla-
terra, Belgica, França e Italia, o sr. minis-
tro da justiça solicitou desenvolvidas notas 
descriptivas das cadeias dos referidos paizes, 
acompanhadas de, photographia,. 
Sabemos que o mesmo snr, ministro pediu 

;í. Camará de Barcellos a cedeneia dos dois 
desenhos do projec9p (tire lhe foram envia-
dos para approvaçao, afim de por (Ate ser 
guiada a constr•ueçã.o de quaesquer outras 
cadeias, ao que o snr. presidente da Corri-
missão Executiva respondeu, pedindo a re-
messa do original sob compromisso de ao 
ministerio da justiça enviar urna ou mais 
copias do projeeto erra referencia, facto que 
mostra terem sido observadas, na cadeia 
que vae construir-se, as mais modernas con-
dições aconselhadas tis casas de pris50 cor- -
reccional, corri o que muito nos regosi•janlos. 
0 projecto em referencia (', trabalho do 

distincto engenheiro sr. Moura Coutinho, de 
Braga. 

Missa 
No proximo sabbado, 19, na egre.la paro-

chial de Viatodos, o nosso amigo snr. Joa-
quim José d'Oliveira, manda celebrar urna 
missa por atina do tivado c.;crivno, snr. José 
Claudio Pereira Balthazar. 

Um sacrilegio 
0 semanario locai «0 i3areellense», diz que 

tendo sido sepultado, ha meies, em Aguiar, 
o cadaver do capitalista sr. Antonio de Sdu-
za Pinto, em caixão de n)adeira resgu:trda.do 
por outro de chuni})o, -a esposa do finado, 
quando unlndou i)roceder á. tra,la(laçiro do 
cadaver para uru ja„,go, verificou quis •o ca!-
xão de chumbo désapparecera. 
Se é verdadeiro o facto, re(•on)mendaiinol-o 

á auctoridade administra.liva, p(ifs é. neces-
sario sabrr-se e purafr-Se; quero teu) o ar-
rojo inqualificavel, de violar a sepultura dos 
mortos. 

Luz electrica 
Sabemos que ,já forau) notificados, por or-

dem da t;anr)ra., os conr.,es,}ouar•!os da luz 
electrica, •afila de darem canlpr}nie.nto ás 
clausulas do respectivo contracto. E, consta-
mos que os mesmos concessionarios Icem já. 
apressado os seus trabalhos, de modo a sa-
tisfazerem, dentro dos \)rasos nun•cados, as 
clausulas do mesmo caderno de encargos. 

Damos de Paula 
Na lin(b• vivenda do nosso ainigo snr, Ma-

noel Ratnós de Paula, realisou-se, na noite 
de r'> do consenti, uma rímorosa festa ('ar-
te— festa ante-nupcial •e sua sympatbiea fi-
lha, a ex." snr.° 1). Violeta Paula. 
0 prograuuna da festa, foi -desempenhado 

corri muita correcção e rnerecerarn as suas 
interpretes os applausos dos muitos convi-
dados. 

Doente 
Encontra-se, enconimodado de saude, mas 

vae a caminho de Êestabelecimerito, o nosso 
distincto amigo siri-. dr. Luiz de iMaltos Gra-
ça. Estínlanros o seu muito rapido restabe-
lecimento. 

Senhora da Ponte 
No pi•oximo diá 27, realisn-se,e;u Barcelli-

nbos,a festa de, Nossa Senhora da Pontc,que, 
constará de missa cantada( •ieonrpanhada a 
gran(le in,trurnental. A' t;ud( rr'unr consto 
que vae ser levantado iro largo (Ia Ponte, to-
cará a banda do, Volunhu•ios. 

Sob a Cruz 
A noticia que, pelas 1 t horas da til 1 dar 

ultima quinta-feira, começara a percorrei- a 
villa, de que o escrivão Balthazar havia 
cabido fulminado por uma syncopc cardia-
ca, junto á estação do correio, era, infeliz-
mente, bem verdadeira! Quando lá chega-
]tios, uns Ininutos depois, virnol-o já Seul es-
peranças de vida... talvez jij. morto! 

Saltou-nos (111.50 aos olhos uma lagriu)a— 
a perola da Saudade—, e quantos outros o-
lhos se não hutrredecer;vnY 

E,' que o escrivão Ballhazar não tinta só 
amigos: os seus adrlriradores eram emrna}- 
or numero. 'Teve, un)1 vida modelar, de bon-
dade e honra, e era uni modllo de funecio-
nar}o, cumpridor rigoroso dos seus deveres, 
Corno não ha Ill(lifos—Como até ha poucos! 
Se os seus olhos podesseni ter visto, nos 

ultlmu•sei ,undos da sua vida, os antigos e 
os aditrira. aros que o rodeavam, eu)penha-
dos em prestar-lhe todos os soccorros e a-
postados eni dar-lhe vida, o fllllstre, urorto 
verificaria ( IIue não era ,ú estimado, mas 
incito qucri(lo, por inuurneras liessoas de to-
das as con(liçúeS sociaes. 

1" 

A morte quiz, porem, apagar-lhe rapida-
mente a vida! Trouxera-o de casa, depois de 
o deixar entregar a sua filha um ramo de flo-
res! Levara-o a ver a feira, a visitar uns a-
migos--e trouxe-o, de semblante alegre, co-
mo quasi sempre, deixaudo aqui um dito en-
graçado e acolá outro, até ao portão do cor-
reio; e ah}, como tivesse chegado o ultimo 
instante da vida chie lhe fdra marcado nas 
sentenças da Providencia, a morte fulini-
nou-o,—e José. Claudio Pereira Balthazar ca-, 
hiu empallidecido e o seu organismo, como 
já cançado de viver, deixou de funecio,)arl 
Conduzido para um banco que fica dentro 

da thesouraria de finanças, logo appa , ceu 
o snr. dr, Mattos Graça, distincto clinico, 
que gtiiz prestar-lhe todos osa soccorros e 
»'este sentido empregou todos os seus esfor-
ços; pouco templ depois, chegou o snr. dr. 
,}chão Cardoso Albuquerque, considerado n)e-. 
dito do extineto... tuas a st,lencia não ti-
nha alli que fazer! 0 Balthazar morria! 
0 incansavel parocho desta villa, que cor-

reu pressuroso a prestar-lhe os soccorros es-
•lirE: ituaes, ungiu-o ainda e encomendou-o a 
)US. m 
E Deus o levou certamente para junto (te 

si--por que Deus é misericordioso e bom; e, 
o nosso amigo, que morreu, era também uni 
borra ! ' 
Sobre o seu tumulo fica a saudade de to-

dos: (tos seus amigos, que eram muitos; e 
dos seus admiradores, que era 13arceIIo• in-
teiro ! 

0 seu funeral realisou-se pelas 7 horas da 
da tarde da ultima sexLi-feira. Foi conduzi-
do o cadaver, da casa da sua residencia. ao 
t.eniplo da Misericordia, onde teve responso 
e, d'aqui, ao cemiterio municipal. 
0 acompanhamento foi uma eloquente ma-

nifesta.5ão do quanto o escrivão Balthazar 
era e tirnado e admirado. Todo o corpo ju-
dicial, com as suas togas e capas, se incor-
1)01'OU no cortejo funebre. De Fspozende, vi-
eram, alem do snr. Juiz de Direito que con-
duzia uma rica coroa,representantes do corpo 
.judicial d'aquella comarca, onde r,, delegado 
do P. R., o frlt)o'do ! Ilustre tnorto, snr•. dr. 
Antonio Balthazar Pereira. 

Segurarail} ás borlas do caixão: 
De casa a egreja da hliseric•ordia, tis snrs. 

João Baptista Maciel, José ;Aberto Martins, 
dr. Arthur Maciel, Francisco Machado Car-
mona, Cainilo GonçalvesRa anos e Padre An-
tonio Villa Chã Esteves. 
Desta egr•eja ao pol-tão do cemiterio, os 

snrs: Ilurliberto Carmona C. Gonçalves, An-
tonio E. Roriz de Azevedo, Luiz Fonseca, 
Avelino Roriz Pereira, João da Cruz Miran-
da e. Arthur Roriz Pereira e d'est.e até ao to-
gar etr) que ficou deporjitado o ferctro, os 
snrs: dr. José da. Silva Monteiro, Juiz 6e 
Direito; dr. Pedru Moraes Ca)npilho. Delega-
do; dr. José de Castro Faria, Contador; dr. 
Augusto Mattos, Advogado; Julio M. Rocha 
Diniz, Escrivão; Manuel Cardoso d'Albu-
querque, ide»). ' r 
A chave do caixão foi confiada ao snr. dr. 

Gardhso Albuquerque. 
'lambem se incorp( raratn no funeral, a 

Associação Barc•.ellinchsc, um piquete de 
Bonlbciros Voluutarios, Internadas e inter-
nados do Reeo}himento e da Otlicina do Me-
nino Deus. 
A' illustre familia do querido morto, aqui 

de.ixanios consignada a expressão sentidá do 
nosso p(;sar-

- F;m Fragoso, falleceu tanibem a sr.` D. 
Maria Alves da Cruz Ferreira• irmn do digno 
lbbade d'a(piolla freguezia, snr. Padre Ge-
raldo da Cruz Ferreira. 

D'esla villa, foram tomar parte nos fune-
raes os si-s. Comnierldador Paes de Viltas 
Boas e' dr. José Gomes de Mattos Graça. 
-Os nosso, sentimentos, ao digno A►)bade 

de F'rar,oso. i 

0 coacelbo de relance 
Abbade de Tleiva--Em enmprimen-

tod'tim voto do sr.' D. Deolinda Cgr-
doso- Neiva,lia verá, na proxima quín-
ta-feira, missa cantada, em honra 
do S. Coração de Jesus. 
—No -proximo domingo, é o sor-

teio de premios maiores às creauças 
que frequentam ri catechese. 

—Estft gravemente enfermo, ten-
do já recebido 1 os ultimos Sacra-
mentos, o snr'. João Joaquim Perei-
ra, abastado ' proprietarío, do logar 
do' Pinheiro. 

—Corra consolndoro concoorrc nciti 
de fieis, fez-se, no ultimo domingo, 
por occasião dos " exercicios do mez 
de Maria, a hora mensal de adora-
ção eucharistíca, cota exposição do 
SS. Sacramento no throno. 

-Estfi n'esta freguezia, a conva-
lescer de uma impertinente enfer-
midade, o r'e ,,. José Nlartins Gonçni-
ves da Silva, virtuoso ecclesiastico 
ela Povoa de Varzim. 
Tem experimentado rnelhorns. 
--Na proximn quinta-feira, ao 

meio dia, cominemora-se, com actos 

religiosos, a solemnidade da Hora, o 
a Ascenção de Jesus ao ceu. 

Milhazes—Effeetuou-se, no passa-
do domingo, na Egreja Parochial 
desta, freguezia, o baptisado dum 
filhinho do nosso amigo, snr. José 
Gomes Torres, bemquisto regedor, 
que, brilhantemente e a contento dê 
todos, tem sempre desempenhado o 
seta cargo. 
0 neophito recebeu o nome de 
Manoel. ' 
, —Brevemente se effectuará o en-
lace matrimonial do snr. Adelino de 
Faria das Eiras; da freguezia de 
Villa Secca, com Vicencia Gomes 
da Silva, prendada filha do snr. Ma-
noel Bernardino da Silva, rim dos ,, 
maiores proprietarios desta locali-
dade. 
—Alguns dos soldados expedicio-

narios que d'aqui partiram para 
França,teerici escripto"a.suas familias, 
mandando noticias bastante tranquil-
lisadoras. 
Que voltem breve e cobertos de, 

louros! 
—Os exercicios do mez de Miaria 

têm sido este atino muito concorri-
dos. 
A festa da Conclusão realis ir-se-

ha no primeiro domingo de Junho, 
com todo o brilhantismo. 

Campo — Já chegaram, as primei-
ras cartos dos militares d'estas fre-
guezias que se encontram em Fr&i-
ça. D'ellas se conclue que estão elles, 
bem dispostos e satisfeitos por po-
derem cumprir os seus deveres re-
ligiosos. Eis o trecho duma d'estas 
cartas:« ... Pois o que te digo é que 
aqui ha muita religião, e nós os por- 
tugueses, não passa uma só noite 
que não recitemos o terço a nossa 
Senhora. E nós os portugueses- fo-
mos todos hoje á missa». 
... « Pede a Deus por mim». 

Isto serve de lenitivo aos que, no 
lar, por elles curtem pungentes sau-
dades e os não esquecem um só 
instante. 

-- 0 exercicio do mez de Mm-la. 
coritinúú cGni muita concorrencin. 

o 
S. Fins— A festa da Senhora da 

Pprtello, a 13, correu sem incidente 
alguns: a procissão deslisou em 
boa ordem e os oradores—Rev.— 
Gaiollas, de Barceljos, e Nogueir•ti, 
,de Li•jó, apresentaram 1n5portantes 
sermões que muito agradaram. 
—Tivemos o prazer de, durnprimerr 

Lar aqui os snrs. dr. Mattos Graça e 
Sebastião Brito e ex.Mas familias. 

Couto -- Revoltou toda a genté de 
bem a baixa calumnia de que ns 
deserções que se deram foram de-
vidas as prégações do nosso muito 
digno Clero. Dizei nomes, senhores, 
apresei-Ane factos concretos, se sois 
capazes. Procedei a um inquerito 
rigoroso: vêde mesmo se os deser-
tores são os irmãos ou amigos dos 
padres; não teriliaes tanta caridade, 
descobri tudo. Venham provas, que 
o publico já não vae feito• com lé-
rias cediças. ► 
Incommoda-os, a certos cidadãos, 

a attitude nobre, potriotica e desin-
teressada do clero. Tende priciencia. 
0 clero continuará a cumprir o seu 
dever, em todos os campos e sem-
pre, sem procurar saber se fazeis 
,,beicinho" ou não. 
Não descortinamos onde está a 

sombra de auctoridade de certos 
catões, quando faltam de questões 
que sgpreradem com patriotismo. 

1 

A confraria de Nossa Senhora, 
da Ponte, da freguezia de Barcel-
linhos, dá a jures sobre liypothecti 
a quantia de 1:000: 100 reis. 

Esta iinparttrncia tanto se dai 
completa como erra fracçó(s. 
Quem a pretender pode dirigir-

se ii mez,, da mesma Confraria. 

1:000$000 reis 



ompra õe, ptnfiúr0à 
Pedimos aos senhores proprietarios o favor 

,de nos avisar quando tenham alguma partida 
de pinheiros para vén.der. 

Lembramos tambem que a melhor forma 
de os vender é por arrematação, reservando os 
Senhores pfl oprietarios o direito de oS não entre-
gar 'quando não attinjam preço que lhes fcori-
venha. 

`Ì. SÃ L o.R T ,Y O.,a EN L ION. 

ïu: J •C J 3fA 1 o -, n 

-- DE 

Se,basti*a-o Pereira clé .1'_?rzto 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites espe-
ciaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. • 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças  vidros. Far'inh'as de 

trigo e semeas e mráitos outros artigos. 

Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 , 

  BARCELLOS 

Pin₹or e r 

Rua Manuel Vianna, 1 a 7 

Mci noel nives dC COSta 

l ua da Egrèja, 36-- POVOA DE VARZIM 

S 

,Encarrega, se de executar todos os trabalhos de arinac;ões de egre-
jas, simples e de luxo. Assira como tainbem se encarrega de fziner<ies. 

Aceeita todos os trabalhos de pintura: Imagens, det•orativa, piri-
tura de casas, de luxo., primeira e .se7ilnda gi.,.alidade e doarauiciito 

de altares, etc., ete. ' ! 

ESTABÉLÉC1ME,NT0 DE FERRAGENS 

k 

SQrtido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, vi-
draria, molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimictos. Tambem 

tem á venda camas•de ferro. 

PREGOS SEM 00MPETENCIA 

fSGBIPi•BI: )E NEE1"S ERBEUZ E CIV 

Amulo lunsto d,011uu.0 soco MW 
•89, Rua D. Frei, Caetano Brandão, 92 — 1 13 R A G A 

5 

Trata de todos os negocios ecelesiasti.cos, ,que sitio o'otidos na \Turr-o 
eiatura Apostolica e em Roma,, (dispensas nratrimoniaes) Breves de Ora-
torio, religïosos de legados pios, sanatorias, etc., assim como os que se, 
obtem na Cura úcclesiastica do Arcebispado, seja qual fôr a sua rra,-
t.ureza; e de quaesquer outros dependentes das repartições civis e militares. 

Os negocios de que seja cncaz,regado seio tratados com a maxima 
rapidez, seriedade e economia. 

•I 

\ ®§raphia-  e Encadernctcc"í® yp 

Premiado com medalha de prata na E. Agricola e 

Fernando Marinho R. Infante D. Henrique, 63 a 67 
(Em frente ao Correio .Geral) 

Industrial de Barcellos de 1903   B H R C E L L O S   

Imprimem-se com toda a perfeição e, rapidez, cartões de visita, 
bem colho : rotulos a cores, circulares, facturas, envèlóp•pes, me1moran-
duns, programmas para festividades, joruaés, relatorios para associações 
e casas bancarias, etc.,-etc. 

Lncaderna-se; cora solidez e por preços baratissimos, toda a quali-
dade de livros desde a encader°naç--to riais simples a mais luxuosa, arfo 
liavendo n'esta villa competidor n'estes trabalhos. 

COMPANHíA DE SEGUROS 

CAPITAL 500 CONTOS :. 
SÉDE POR,TO—LOYOS, 92 

Agencia Porto — Infante D. Henrique, 53 

Tek-graminas — QATLAN§ TICA» Porto 
Adrzrinistra ç<:to 1:986 
Secção Expediente 1:306 

1 eiephsrnes Sccç,•o Alaritirna 2:105 

Agencia 1:891 

Ã_jeleár-.ÇÕes N.Geraci,-xs e•r• 

I.isbo•u 
Londres 
Pariz 
cIrristiania 
Stockhohuo 
(Copenhague 
Madrid 

Barcellona 
vib0 
CelIMIa 
Palerino 
Petrog1,n d o 
New York 
Boston 

Ather►as 
hordeus 
11Iars0llrfi 
Ilavr•e 
Tunis 
Alger 
:Malta 

Funchal 
1 

Ponta Delgada 
Ilorta 
Illia de C a b o 

Verde 
Ilha de unta 

Dlaria 

1:800 eorre,pondentes iro paiz 

Seguros contra fogo, roubo, tumultos, assaltos, guerra, 
guerra civil, graniso, innundações 

Seguros contra morte e accidentes de anirVaes 

Seguros maritimos contra todos os riscos 

Cs':aeº missarios de avarias em todon os portos do arai ido 

SEGUROS DE GUERRA 
ín íst•o ya mos em ILIGU<S — 1E53 CC:>NWOS 

- 3. M. Ferriandes Guimarães & C.a 
Joaquim Pinto Leite Filho & C.a — Perto 
Banco Nacional Ultramarino 
London County & Westminster Bank 
Pinto Leite & \•ephews — Londres 
Crédit 1,yontrai•,_ Paris 
Revisions P,•k:nk—Copenhague 

ir 

TESTA COMPANHIA estro em relac;ôes cone Companhias Ingle-
zas, Francezas, Italianas, Russas, Dinarnar(lireza's, Suecas, Norjíeguezas, 
Americ<tnas e Hespanlrolas. ' 

Barqueiros 

Correspondente em Barcellos, JOÃO DE SONSA., 
Rua I). Antonio Barroso, n.° 15 

11 TE-NTADORA 
Nova Mercearia e Papelaria 

---- llH) 

JOAQUIM. VIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 — BARCELLOS 

i 
\'este estabelecimento, montado nas nielliores condições, eucon-

trar<lo sempre os estimados freguezes grande sortido de cliá, cafí, ar-
roz, assucar, bacalhau ; azeite e massas cle'snper•ior qualidade. 

Bolaclia fina e biscoutos de Vallongo e l'ovoa. 

imento Seriedade de preços ! Visitem este estabelec  


